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E a reerguê-Iodo olvidoinexplicável,no qual,de algum
tempo,o têmdeixado snossosescritores.
Nas longaspesquisasa que,durantealgunsmeses,me
consagreiparaa organizaçãodestapesquisa,o mais anti-
go trabalhoa seurespeito,quepudeconhecer,foi o Esbôço




tentena BibliotecaNacional,bemcomona do InstitutoHistó-
rico. Seguiu-se-IheessaBiografia,tambémexistentena Biblio-
tecanacionalpublicadaem1900,da lavrado conhecidohisto-








tecaNacionalregistrao seguintetrabalho- Biografia do Con-
selheiro Manuel Francisco Correia - Discursoproferidopor J.
B. Otoni.- 1915;trabalhoqueentretantonão pudeconhecer,





Especialmentequantoà 'épocaem que êle desapareceu,.
alémdaqueleelogioproduzidono InstitutoHistóricopeloseu
orador,fez-lheo Jornal do Comércio,o necrológioemsuaGa-
zetilha,certoembrevesconsiderações,mastraçandoa linha
geraldasuapersonalidade.No CongressoFederal,na tribuna











constamdosAnais: "Aproveitandoa ocasião,Sr. Presidente,
para destatribunapedirao Senadoquemandeconsignarna
ata da sessãode hoje um votode pesarpelofalecimentodo
notávelhomempúblico,Sr. ManuelFrancisco.Correia,ex-se-
nadordo ImpériopelaentãoProvínciado Paranáe quetan-
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Na primeira,estudoa figuradonotávelbrasileiro,no Im-
pério,principalmentequantoà vidapolíticae administrativa;
na' segunda,aindano Império,especialmentequantoà vida
cultural,chegadaao ápicenas" Conferênciasda Glória"; e,
por fim, naterceira,quantoà vidaemgeraldaRepública.
I
Filho do comendadorManuelFranciscoCorreia J'únior
c D. FranciscaPereiraCorreia,nasceuêle,ManuelFrancisco
CorreiaNeto,a 11denovembrode1831na entãovila Para-
naguá,integradana ComarcadeCuritibada ProvínciadeSão
Paulo,comarcaessaem1853elevada'a Província,hoje Esta-













fesa da comarca,ameaçada pelasfôrçasrevolucionárias,que
nessatarefacompromenteua prosperidadedeseusnegócios".





nuel FranciscoCorreiaos meiospara encetardesdelogoos
estudosa quehaviasido destinado,e quechegariama con-
quista,em1854,dobachareladoemdireitopelaFaculdadede
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tuadoEducandárioali existente,soba direçãodeJ ohnJ. Fre-
ese,dêse"abonadoinglêsquea tantoscidadãostevea glória
deeducarparabemdoBrasil". .
Brilhantefoi o seucurso,comodeixaver o fato de que
dánotíciao esscritoremcausa.






to os meusardentesdesejosdequeêleveja muitasvêzesre-
petir-sefeliz êstedia, e viva para realizarminhacordiales-
perançadequeseráumahonraparaa suafamília,um('rédito





tinuouaí a distinguir-seo alunoCorreia.
Moreira de Azevedo,por sua vez,e forradono seutes-

















no campoliterário,no quala mocidadeacadêmicali brilhan-
tementese exercitavacomoradores,conferencistas,jornalis-
tas,romancistas,e sobretudopoetasquefizeramépoca.
Certo,o mesmoAlmeidaNogueiraconsideraa José Ma-









A oratóriafoi deverasa nota dominanteda obra lite-
rária deCorreia.
"O verbo",diz aindaAlmeidaNogueira,"saía-lheemon-
dase impetuoso.Prodigalizava apóstrofe a hipérbole".
"Quandofalava,as facescongestionavam-se,a vozerato-
nitroantee a gesticulaçãoanimadae combativa".
"Seudiscursoeraumrequisitórioviolentoe carregadode
imprecações".
"Fôra talhadonaturalmentepara a tribunade combate
üu paraosassuntosmavórticos".
"E a suaatividadese estendiapelasreuniõesacadêmicas,
peloscomíciospopularese pelosespetáculosde gala.
E cultivá-Ia-ia,a oratória,para sempre,e ilustradacom
a exibiçãodosmaisvariadosconhecimentos,já natribunapar-
lamentar,já, e sobretudo,nascélebres"Conferênciasda Gló-
ria".
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ce~intituladoA Praia da Glória.Esta produção"tevenotori-
dadeseródia,poisfoi reproduzida vinteanosdepoisnascolu-
nas da Reforma,quandoCorreiano ministério,e como fito
deridicularizá-Iopor aquêlepecadodosseusverdesanos".



















Nomeado2.0Oficial da Secretariada Fazenda,por de-
cretode 14 de dezembrodaqueleanode 1854,foi promovido
logo,em1855,a chefedeseção,pôstonoqualpassouem1859,
para a Secretariado Império,e sendoem 1860nomeado-Se-
cretárioda ProvínciadoRio deJaneiro,taisosseusméritos.





E aí recebeem 1861a no,meação,de chefede Seção,do,s
Negócio,sEclesiástico,s,o ndepermaneceriaté 1871, quando"
por decretoda referendado,inclitoJ o,ão,Alfredo"ministro,do,
Império"- e ao,qualtão,estreitamentes ligaria,pela'co,nso,-
































E se reveste,defato,damaiorimportância,o seutraba-








E para pertencera umaCâmaradeescol,comoR dessa





-dores,como,por exen1plo.Gomesde Castro,Ferreira Viana,
FernandesdaCunha,AndradeFigueira,JosédeAlencar,Eva-
risto da Veiga (sobrinho),e êlepróprio,Correia;dehomens
de letras,como,por exemplo,José deAlencar,BarãodePara-
napiacaba,Pereira da Silva,Pinto de Campos,MeIoMorais;
e defiguraspolíticasquedaí emdiante,e portão justostítu-
los,iriamsendochamadasa maisaltospostos,como,porexem-
pIo,PaulinodeSousa,já.deputadoemanterioreslegislaturas,
integrantedo Ministériovigente,na pastado Império,alter...
-P.gomesmodeItaboraí,eparaserdepoispresidenteda Câma-
ra, e afinaldoSenado,JoãoAlfredo,integradodentroempou-
co tempono MinistérioSãoVicente,e a seguirno Ministério
Rio Branco,parasero maiorcolaboradordasuaobra,e tendo
maistarde,em1888,a glóriadeserPresidentedo Ministério
quepromoveua Lei de 13deMaio, declarandoextintaa es-
cravidãono Brasil, e, finalmente,JoaquimDelfino,Vieira da
Silva,TeixeiraJ únior,FranciscoBelisário,RidrigoSilva,An-
tônioPrado.E contaainda,José Maria da SilvaParanhosFi-





Entrandopara a Câmara,logona sessãode 20 de maio
já seexibiaêlena tribuna,dandoexpansãoà suaculturaju-
rídica,no tratodeumprojeto,atinenteao direitopenalinter-
nacional,tratoqueaindamaisamplamenteseconsagraria,es-
tudandoa matériasob os maisvariadosespectos,quandoo
nlesmoprojetovoltoua debatena sessãode28dejulho.
E na sessãododia 29,apresentoumprojetosôbrenatuM
ralização,o qual,comas emendasofereciadasno Senado,con-
verteu-sena Lei n.o1.950,de12dejulhode1871.




mais importantes,merecendoespecialregistroos de 1 de ju-
nhode1869,e 15dejulhode1870,reveladoresdo seuperfei-
to conhecimentodo complexoassuntoda ciênciadasfinanças,












Foi emcondiçõesas maishonrosasqueascendeua êsse
pôsto,comodánotíciaMoreiradeAzevedo,na suacitadaBio-
grafia:
"Chamado Sr. ViscondedoRio Brancoem1871paraor-
ganizarMinistério,convidou-oparafazerpartedêle.Recusou
essahonra; persistiuo viscondeem seupropósito;e, vendo




'U:razão,visto comoera êle partidáriodecididodo govêrno,





tro desgôstono mesmodia, por haverfalhadoa combinação
.ministerial".
"Não desejandoaumentara afliçãodQpai e soberanoen-
trou ManuelFranciscoCorreiaparao Ministério,cabendo-lhe
a pastadosnegóciosestrangeiros".
E relevantefoi o serviçoqueassimêle,Correia,prestou
. aoBrasil,concorrendoparaqueselevassea efeitoa organiza-
çãodêsseMinistério,destinadoà glóriadeumgrandelancena






co,"questãoargentina",querdi~era quese originouda ceIe...
. braçãodosTratadosdepazcomoPàraguai".
Nessedelicadoassunto,momentocorreu,emqueo Bra-





osAnais,a fortesinterpelaçõesqueda tribunada Câmarafo-
ram feitaspor FranciscoBelisário,da dissidênciaconservado-
ra, e SilveiraMartins,dashostesliberais.
Mas'impossívelé desconhecera partepreponderanteque
no cursoe na soluçãodessa"questãoargentina",teria tido o
Viscondedo Rio Branco1o grandee profundoespecialistanQ~
assuntosdoPrata.
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do Imperador.Na Câmarae no Senadoforam francamente







suscitadoscoma Françae coma Bolívia,eo notávelmemoyan-
dumdirigidoaoGovêrnodaAlemanhasôbrecolonizaçãoalemã





matéria,pelamesmarazãopor quenãoo fêz SousaPitanga,
a "dequeemCorreia,a notamaissonanteda suaútil existên-
cia foi a suadedicaçãoextremae carinhosapelacausada ins-
truçãopopular".
Em 1873,deixaêlea pasta,semdizera razãadeseuato;
massemseseparardamaioria.
Moreira de Azevedo,porém,assima aponta:"Divergin-
do sôbreo provimentoda Legaçãode Londres,sustentando
não ser decente,além de ser prejudicialá administraçãodo
país,o recebimento,semautorizaçãolegal,deporcentagempe-
los representantesdo Impérioao contraíremempréstimos,pe-
diu a suaexoneraçãodeMinistroda Corôa".
Deixaentãoa pasta,masparadentroempoucoascender
a outroaltopôsto,o da presidênciada Câmara,queexerceu
duranteas sessõeslegislativasde 1874e 1875,da 15.a legis-
latura,comtodobrilho.
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E distosendoumpreciosotestemunho,na sessãode9 de
outubrode 1875(últimada mesmalegislatura),essamani-
festaçãoassinadaportodososdeputadospresentesda maioria




ata um voto de louvore agradecimentoao atualpresidente,
ConselheiroManuelFranciscoCorreia,pelasabedoria,retidão
e imparcialidadecomquedirigiu os trabalhosparlamentares
durantetão largoespaço,o fazempor meiodestamanifesta-
ção,a qualdeverásertranscritano jornal'quepublicaos tra..
balhosda casae nosanaisdestasessão".
. . Afinal,em1877,apresentadoemiistatríplice(e empri-







Foi a 10deabril daqueleanode1877,quetomouêlepos-
s(;da suacadeirade senador,e para iniciar.desdelogouma
~mportantee indefessacolaboração,quesó haveriade cessar,
quandoextintaessaCasaem1889,como adventodeRepública.
Proverbiala suaassiduidadeà tribuna,senhordetôdaa
ordemdo dia; e queagorapudeconhecerdiretamente,manu-
seandoosAnais.
A respeitoé êle,defato,umafigura únicana nossavida
parlamentar.












quelhe parecesseminteressarao progresson1ateriale moral













reira política,desde1886,a desenvolvidano ConselhodeEsta-
do,parao qualfôraentãonomeado.
Entra paraêsse"crisoldosestadistasdoImpério",desig-
nadoparaa seçãodosnegóciosda guerrae damarinha.E de
certotempoemdiante,comorefereMoreiradeAzevedo,é re-
: Itltordamesma,reunindo-secomseuscolegas,umavezporse-






proclamaçãoda Repúblicae quedeixouresolvidostodosos as-
suntossubmetidosà suaconsulta;a suapastaficou vazia.







meiroestadistaa quemo Imperadorcometeua imcumbência
deorganizarumnovoMinistérioconservador,emsubstituição
ao MinistérioJoão Alfredo.Não levandoa efeitoessaincum~
bênciaaoqueparece,porquesemostravamirreconciliáveisas
duascorrentesemqueseachavadivididoo partido,a chefia-
dapor PaulinodeSousae a chefiadapor João Alfredo;e tan-
to assimqueosestadistasa seguir"convidados,TeixeiraJ únior
e Vieira da Silva,tambémnãopuderamlevara efeitoa mes-
ma incumbência;havendo Imperadorafinal chamadoaopo-
der o partidoliberal,constituído MinistérioOuroPrêto.
E a alta consideraçãopolíticae pessoal,quelhe dispen-
savao Imperador,tevea"maisexpressivasignificação,quando





balho,passoà segunda,a relativaespecialmenteà vidacultural
doilustrebrasileiro,fora daquelasbrilhantesmanifestaçõesna
suavidapolítica,reveladasnatribunaparlamentar. .




da em1874;na EscolaNormal,aparecida tambémnêstemes-
moano;naAssociaçãoMantenedoradoMuseuEscolarNacional,
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Sôbretudoisso,vou falar, masinvertendoa ordemcro-
nológica,parafalar por último,e amplamente,sôbreas "Con-
ferênciasda Glória",notaa maiselevadadetôdaessaativida-
de desenvolvidapeloeminentebrasileiro.
A EscolaNormal,primeirano gêneroaparecidana capi-





fessôrese professoras,e despertandoa açãooficialemfavor
destaquestãoprimáriadoensino".
"Facultado ao govêrnopelo poderlegislativo,o estabele-
cimentáde escolasnormais,a instituiçãoparticular suspendeu
os seustrabalhosiniciados,escreveo ConselheiroCorreia, uni-
camentepara preenchersensívellacunana organizaçãodo en-
sino de um municípiotão populosoe tão ilustradocomoo da
Côrte".
A AssociaçãoPromotora da Instrução,representanteda
fusão das antigasassociaçõesPrOlTIotorada Instrução de ~Ie-
ninos e Promotorade Instruçãode Meninas,êle a fundou em






e bafejadapelofavorpúblico,começoua progredir.Era nobi-
líssimaa suamissão,patrióticaassuasaspirações,o ensinodo
l)ovo".
E a seguirfaz a síntesedasuavida,doseucontínuopro-
gresso,pondoemfocoa elevaçãodosseusmoldese a extensão
de suasbrilhantesrealizações.
As Escolaspor elamantidas,emnúmerode quatro,ser-
vindo às diversaszonasda Cidade,situavam-se,respectiva-
\j-
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mente,.em São Cristovão,Vila Isabel, rua do Lavradio,










sino~Tôdasas escolasestavemguarnecidas de mapas,estan-
tes,quadrose aparelhos,as mobíliaserammodernase apro-
priadasàs salasdeestudo.













formar Moreirade Azevedo:"Cadaanoaumentava matri-
culadessasescolas,onde.milharesdemeninose meninasiam
beberensino".
Passo a falar agora a respeitoda atividadede Correia,
na AssociaçãoMantenedorado MuseuEscolar Nacional.
Em 1883,reuniu-seno Rio de Janeiro um Congressode
Instrução,de quefaziamparte os nossosmaioresespecialistas
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nlarçode1881;e foi o 2.°vice-presidente.
. Certo,êsseCongressoapenasrealizousessõespreparató-











do autorizaçãopara se levara efeito,aomesmotempoqueo
Congresso,e noedifícioemqueêstefuncionar,umaExposição
Pedagógica,a exemplodasqueserealizaramemParis no ano
de1878e emBruxelasnoanode1880".
Propostaunânimemennteaprovada;e a que o Govêrno
imediatamenteaderiu,oficiandoàsLegaçõesBrasileirasemvá-







A convocaçãodo Congressofôra feita peloGovêrl1o,.e a



























daqueleanonossalõesda ImprensaNacional,e coma presen-
ça da FamíliaImperial.
Discursouo Conded'Eu, presidenteda ComissãoDire..
~~ .
Congratulou-secoma naçãopeloauspiciosoacontecimen-
to, tantomaisquantodevidoà iniciativaparticular;e pondo
emfoco,aquelareferidaprimaziado Brasil, no consêrtoin-
ternacional,sôbrea matériapedagógica,no quetangeà escola


















tuadana SociedadePromotorade Instrução,e dessamanifes-
taçãodo Conded'Eu, operou-se,no seioda ComissãoDiretora
-deExposiçãofortemovimentopelacriaçãoemcausa,pleitean-
do um MuseuEscolarNacionalpermanente,m quese cole-
cionassemnãosóos objetosquefiguravamna Exposição,co-
motambémosquedepoisseadquirissem.
E por dois de seusmen1bros,Franklin Dória e Correia,
sendoa idéiadefendidana Câmarae no Senado,partindodo





decretaru queentendesseemsuasabedoria,e por outrolado,
reconhecendo-sea urgênciado caso,resolveua ComissãoDi-
I'etoraoferecerosseusserviçosaoGovêrnoImperial,paraefe-
tivar a idéia,e que,deacôrdocoma sugestãodeCorreiaacei-
tosquefôssemosmesmos,setratassedaformaçãodeumaasso-
ciaçãodecaráterliterário,a exemplodo quesetempraticado
nospaísesadiantados,a qualtomariaa seucargoa manuten-
çãodoMuseu.
Imediatamentese verificaa anuênciado GovêrnoImp~-
rial; e imediatamentea Comissãocomeça agir.
Já a 30 desetembro,no atodo encerramentoda Exposi-



















quea Bélgicaconcorreuà ExposiçãoUniversalde Paris, que






o nomedo Imperador,e encerradacomo nomedeBenjamim
Constant.




Por fim, a 2 dedezembroinaugura-sesolenemente,coma
presençadaFamíliaImperial,e coma assistênciademembros
doministérioe corpodiplomático,conselheirosdeEstado,ma-
gistrados,chefesde repartiçõese senhorase cavalheirosda
melhorsociedade>comorefereo Jornal do Comérciodotempo,
noticiandQessainauguração.
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No ato,pronunciuo Conded'Eu, presidenteda Associa-
ção, interessante eruditodiscurso,publicadona íntegra,e
quemuitorecomendasuacultura,expondo planoorganiza-
do paraa vidada instituiçãocriada.




cita),'"dos representantesda administaççãonos seusdiversos
-graus,é essencialmented caráterparticulara instituiçãoque
se inaugura,fruto da iniciativade algunse da generosidade






queo progressorealiza-se,especialmenteem matériade ins-
trução,semdependênciadeacenodogovêrno".
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E a Inspetoriada InstruçãoPrimáriado DistritoFederal
solicitaa entregadosmateriaiscomponentesdoMuseu,o que






Mas rápidafoi a existênciadêssePedagogium,altareali-
zação.deBenjaminiConstant,porém,destroçadapelolegisla-
dor, comolamentavaManuelVitorino na tribunado Senado,
em1892,ao.discutir-seo Orçamentodo.MinistériodoInterior.
E curiosoé saber-seo fim reservadoàquelespreciosos-éS";
pecimes,acumuladoscomtantoesfôrço!... Teria sido o qúe
receavaCorreia,os das fôlhasde árvoressêcaslevadaspelo
t f-' . . ..uao.. . .
O nomedeCorreiacomrelêvo,achava-seaindaligadoao
dessabeneméritae sesquisecularSociedadeAmanteda Instru-
ção,consagradaomesmotempoao ensinoe à caridade.
A princípio,em1884,é umdosoradoresjuntamentecom





















Em 1883,é quempromovea fundaçãoda ilustreSocieda-






Mas até 1889quasequenãoassisteàs sessões,natural-
n1entepor aquelamultiplicidadedeafazeresno Senadoe nas
associaçõesculturais.




te convênio,entãofirmadoentreo Brasil e aquêlepaís,sujei-
tandoaoArbitramentoa secularquestãodasMissões.







lizadas,a EscoladaFreguesiadaGlória (coma Repúblicapas-
sandoa denominar-seEscolaJosé deAlencar),sita entãono
LargodoMachado,a seguirPraçaDuquedeCaxias,evoltando
afinalaonomeprimitivo,depoisquea estátuadogloriososol-





- -- -. - --- -- u-
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. Prédio,o mesmo,queaindalá sevê,salvocomopor um
milagreda ondaavassaladoraquehojeseergue,por tôdasas
formas,dedesrespeitoaonossogloriosopassado.





Pediuêle,porém,o sábioe liberalD. Pedro11,queo pro-




sendoinauguradasa 22 denovembro,comose vê na citada













tadea Imperatrizpor seuanimadorcomparecimento,a minha
primeirapalavradegratidão".
E foi a proteçãoqueD. Pedro11,desdeêssemomentoaté
a quedadoImpériodispensoua essasConferências,a quecom-
parecia,a causaprincipaldeseusucesso,da sualongae tão
proveitosaexistência.
A exibiçãoperanteo Imperadorconstituiaum estímulo
para os conferencistas;fazer umaconferênciana Escolada
Glória era umaconsagração.
- -- - -- -- - -- - ---- _n--
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Aliás --depar como cultoo maisescrupuloso,da Justi~
çaedáLiberdade-o cultodaInstrução,naproteçãoconstan-
te, e por tôdasas formas,às ciências,às letras,às artes,for-
ma.vamum dostítulosqueimortalizama figura do Príncipe
ilustrequepormeioséculogovernouoBrasil,paraa suaglória
eparaa glóriadasAmericas,e a ecoarno VelhoMundo.
Depoisdaquelediscursoinaugural,deixouCorreia bem
justificadaa' instituIçãodas Conferênciasem causa,na que
proferiuemNiteróia 5 dejunhode1874.
. . Mostrouo queocorriaa respeitoemoutrospaíses-(nos
quáisas Conferênciaspúblicasconstituiam"o meioincessan-
te de despertaro espírito",nasquaishomensdosmaisemi-
nentes,como,por exemplo,na França,Guisot,Cousin,Júlio





da Silveiraa vidadessashistóricas"Conferênciàsda Glória",
até1884:
~'Atribunada escolada Glória... completouemnovem-
bro de1884,onzeanosdeexistência,contratôdasasprevisões
quena épocadesuain~uguraçãoameaçavam-nademalôgr9".











mase dasnossasletras; e.os nomesdealgunsdêles,se fôsse
:possíveldesprezaremtal casoa maishumildecolaboraçãocor-
l'espondeuaosdesígniosdeseuiniciador", .. - . -,. .." - ..'..
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" Essas500Conferênciasforamrealizadas'por 111orado...
res, cujosnomes,bemcomoo númerodasquecadaum,profe-
riu, constamde umaRelaçãofornecida pelopróprioCorreia,
publicada por SantosCardoso,emanexoaoseureferidovolu-




seguidana mesmae comosqualificativosdeentão: Conselhei-
ro João ManuelPereirada Silva,Dr. AntônioFerreira.Viana,
ConselheiroJoaquimCaminhoá,Dr. NunoFerreiradeAndra-
de,SenadorJosé Martinsda Cruz J'obim,Dr. AntonioCoelho
Rodrigues,Barão de Tautpheous,DesembargadorTristão de, .
AlencarAraripe,Dr. José deSaldanhada Gama,Conselheiro
José Liberato Barroso, Dr. Joaquim Murtinho, Conselheiro
AntôniodeAlmeidaeOliveira,Dr. JoaquimAurélioNabucode
Araújo, Dr. AntônioHerculanodeSousaBandeiraFilho, Dou-
tor AfonsoCelsodeAssis Fig'ueiredoJúnior, Dr. AmaroCa-
valcanti,Dr. Silva Araújo, Dr. AntôniodeCastroLopes,Se~
nadorAfonsoCelsode Assis Figueiredo,Dr. José Carlósde
Moura Brasil, Dr. João BarbosaRO'drigues,Dr.Benjamim
Franklin RamizGalvão,Dr. Ciprianode Freitas,Dr. Hilário
deGouveia,DoutorRozendoMunizBarreto,Dr. J. JoaquimMe-
nesesVieira, DoutorTomásAlvesJúnior, Dr. AntônioFelicio
dosSantos,DoutorCarlosFredericoHartt, Dr. José Pereira
RêgoFilho.
Infelizmente,a nãoserquantoas de Correia,muitopou-
casdas500Conferênciasrealizadascorreramimpressas,emui~
t(j difícil sendohoje encontrá-Ias.
Mas o valordosoradoresdeixaver, de fato,o queteria
sidoa influênciaqueteriamexercidono progressodopaís.
Quemfêzo maiornúmerodeConferênciasfoi êlepróprio,
Correia;contam-sepor cinqüenta. .' '.
Entreasmesmasvejam-se,porexemplo,asqueseseguem:.
Ensino Primário obrigatório;Importânciadas Conferências
Públicas;Riquezaintelectual,.Direçãodo ensino;Não é mo-
nop6liodo Estadoo ensinosuperior;Educaçãoda mQcidáde;
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foramproferidas,vivo exemploé o dessaConferênciapor êle,
Correia,realizadaem11dejunhode1882,sôbreo feitoherói-








Riachuelo,a maisgloriosabatalhanavalqueseferiu na Amé.,.
rica do Sule queassegurouo triunfodasuacivilizaçãoamea-
çadapelosgaúchosdatirania".
Dir-se-iaqueo oradorseretraíradezesseteanos,e acha-











Não se limitouporém,às Conferênciasas atividadesde







admiraçãoe o meuaplausosãosempreosmesmos,há gradua-
çõesno seucontentamentopessoal,conformeo benefícioe
feitonoestrangeiroporestrangeiro,noBrasil por estrangeiro,
no estrangeiropor brasileiroe no Brasil por brasileiro.-
Nêsteúltimocasotodososmeusvotosficampreenchidos".
E assimpassandoa saudaro Dr. JoãoBatistadeLacerda,
'~pelohumanitáriobenefíciodesua descobertacontraa peço-
nhadascobras".
E pelamesmaformasaudará,por exemplo,no dia 21 de
junhoo Dr. AntôniodeCastroLopes,porhaverdescoberto"os







vezcoroadosde êxitofeliz, como descobrimentodeprocesso
científicopara a conservaçãoperfeitade certassubstâncias,
comgrandeproveitoparaa alimentaçãodopovo".
E muitoespecialregistromerecendo,afinal,as palavras
que,a 29demaiode1881,emtôrnodafigura deJúlio Cesar
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. "Para prosseguirno seu nobreempenho,convémque




A munificênciade S. M. o Imperadorjá semanifestou;
.masnãoé demaisqueconcorramtodosparaquesetorneprá-
ticaa idéiadeJúlio César,queseconseguiro seuintento,tão
cheiodebenefíciospara a humanidade,fará comquenãose




"Não é possívelesquecernêstemomento,quefoi umbra-
f\ileiro,BartolomeuLourençodeGusmão,o descobridordomeip
rudimentardequeoshomensetêmservidoparaempreender
R viagenspeloespaço.Seriapor fortunao anúncioprovid~n-
cialdequecaberáà nossaPátriaa glóriaimarcessiveldacorn-
. pletatransformaçãos cialquetemdeoperara navegaçãoaé-
}'ea";o










censões,umano Pará e outrano Rio de Janeiro, emambas
comos maisfelizesresultadose aplausos.Tornouà Europa,
ali construiunovoe maiorbalão,como qualtornouà Pátria,
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poisestanãocedeu,antesconstituiu-seumredutodeinabalá-
vel fé monárquica.
Ao lado de AntônioPrado e outros,coparticipoudessa
















"Na pacíficaanuênciaquepor tôdaaparte se notanão
vejoatodepusilanimidade:seriadar ao caráternacionalfei-
çãorepugnante".
"Se nãoé condenaçãodo regimeanterior(e euaceitoin-
teira a responsabilidadeda parte,emborapequena,quenela
rllecabe)essaanuênciaexprimea esperançadequeo regime
republicanonãoserádesfavorávelao engrandecimentoda pá-




E faz sentirque,se para essaassembléiao mandatole-
gislativolhefôsseespontâneamenterenovado,nãoserecusaria





conservadorera entretantotolerantee progressista,e, como









os maisdignose osmaiselevadosdo discursoqueprofereao
instalar-seo Tribunal,comopodeser visto da Memóriapor
êleescritasôbrea matériae publicadana Revistado Institu-
to Históricoem1894.
Masostempostinhammudado.





E na excursãoqueo PríncipeConsorte,Conded'Eu,jaz











Cái OrâiQsôbreCorreia;o Govêrno destituidoseucar..
gol
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E outroráio aindamaiso fere,o dotrucidamentodo seu
dignoirmãoe maioramigo,o BarãodeSêrroAzul, e semque
os agentesdo Govêrnoparticipantesdo hediondocrimefôs-
sempunidos!
Amarguradopor essaforma,massempre-fortedeespíri-
to, deixandoo cargoqueocupava,voltaêlea prosseguirna
brilhantee indefesaatividadena vidaculturaldopaís.
Comojá antecipei,seessaatividadeno InstitutoHstórico,
foi limitadaao Império,extraordináriaseriana República.
Defato.
Continuana Comissãode Admissãode Sócios,e chega-
rá a 1.()~Vice-Presidenteda Casa;desempenhadiversasComis-
sõesespeciais,édossóciosmaisassíduosàssessõeseà tribuna,
a quesobeespontâneamente,ouna ausênciadooradoroficial,
faz comunicações,e diversostrabalhose memóriasdesuaau-
toriaaindaaparecemna Revista.
Dêstestrabalhose memórias,sãode maior importância,
05que,pelaordemcronológica,passoa citare apreciar.
CirculardoGovêrnodobnpérioaosRep1~esentanteso es-
trangeiro,sóbrea lei de 28 de setembro.A importânciada
mesma,quealiás é sucinta,e expedida foi por.êle,Correia,
quandoMinistro dos NegóciosEstrangeiros,decorredo seu
c.bjeto,dasuaforma,e doseumomento.
Era nunciaaospaísesestrangeiros,deumgrandeaconte-
cimento,quetantohonravao Brasil, o da libertaçãodos fi-
lhosa nascerda mulherescrava;estavahábilmenteredigida,
atribuindóa umarazãopolítica,a da oportunidade,e não a
umpropósitomenosnobre,a oposiçãoquetevedevenceressa
humanitáriaLei de28desetembro,nasCâmarasLegislativas.
E, de fato, quantoà Europa,chegavano momentoemqueo

























põe,prende-sea Memórialida emsessãoanteriordo instituto.
No mesmo,assÍrI1começaCorreia:







"A conversaversousôbrea naturezae o alcancedosacon-
. tecimentos,nãoperdendo imperadorumsóinstantea sereni-
dadequeo caracterizava,quandodepoisdeexpor-lheo quesa-
biapor haverpresenciado,tivedeentrarcoma costumadaleal-
dadenodelicadopontorelativoà suailustrepessoae à suaau-
gustafamília".
"Fácil serádeimaginara amarguracomqueempresença
.somentedo varãorespeitávelví~meobrigadoa referir com
verdadea situação".





















da República,e no qualfica à vistaa consideraçãopolíticae
pessoalqueo Imperadordispensava Correia.
Revela,a tôdaluz, a dignidadee a serenidadecomque,.
emmomentotãoangustiosodesuavida,sehouveaquêlea quem
a justiçada Históriajá proclamou"O Magnânimo";e presta
interessantesinformessôbreo feitode15deNovembro.
Não mepermiteo tempofazerapreciaçõessôbreos seus
pareceresemitidosnas Comissõesespeciaisa quepertenceu.
Ê queprecisopassarao trato da figura querepresentou
na tribunado Instituto;certoquefoi êleprimordialmenteo
homemda tribuna,comoanteriormentedeixeivisto,revelado
já namocidademSãoPaulo,quernatribunaacadêmica,quer





missãoda Históriae o brilho comqueo Instituto,desempre
a vinharealizando.






sal' já ansiavapara queà nossaPátria coubessea glória da
soluçãodefinitiva do problemada navegaçãoaérea,de queo
primeiropassojá haviasidodadopor umbrasileiro,Bartolo-
nleudeGusmão- transportadodejúbilo saúdaa vitóriade
SantosDumont.
Assimcomeça:
"A maiordescobertaqueemproveitoda civilizaçãoe para
bemdahumanidadepodiaassinalaro séculoXX, eraa doba-
lão. Vós realizastesessaaspiração,querevolucionaem seus
pontosfracosa ordemsocialexistente".
"Que glória de mais relêvo poderia ambicionarum ho-
mem"!
"Querendoa sortepropíciaqueêssehomemseja compa-




"Sois o pilôtodo ar. Corl'eispor êlelivremente.Brincais
comêle~'.
"Podeis surpreenderuma evoluçãomilitar desfraldando
nasalturasa bandeiravossa,denossapátria".
"É muito,é realmentemuito,masnãoé tudo,sãonotá-
veisosprogressosdo SantosDumontn.o1, ao SantosDumont
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tos benefíciosnãoteráderecebera navegaçãoaéreadevossa
proverbialsolicitude".
. "A imaginaçãovislumbraos.proveitosque,paraa raça
humana,alcançaráo SantosDumontn.o20".
"Não há emtodoo mundocivilizadoquemnãovosconhe-
çaenãoalimentea esperançadasnovasvitóriasquevosaguar-
dam".
"Os queaqui jubilososvos acolhemosestamoscertosde
quenão desfalecereisna jornada,queprosseguireiscomafã
Daobracomtodoo brilhoencetada,levareisa caboa porten-
tosaemprêsa".
"Não o Brasil só,mastôdasasnaçõestêm,Sr. SantosDu-
nlOnt,os olhosfitos emvós". .
E a previsãodeCorreianãofalharia,
SantosDun10nt,afinal,ampliagloriosamenteo seuinven-
to, no campo"do mais levedo queo ar", passandopara o
,(domaispesadodequeo ar".








Vou considerar,agora,as ConferênciasPopulares,isto é,














do, no Instituto, e nessasConferênciasPopulares,como
aindana SociedadePromotorada Instrução,foi eleito'sócio,
« logopresidentedahistóricaSociedadeAuxiliadorada Indús-














o cidadãosóperecequandoa luz selheapagadosolhos"..
Comêsseânimo,é quepassaa trabalhar,e para deveras
salientar-se.
Trata longamentedo"Direitode;Família",sobosseusva-






Essa queacabodedescrever,foi a vida do ConselheiroMa-
nuel Francisco Correia, mais conhecidopor SenadorCorreia;
, longavidadebrilhanteeindefessatividade,pelacausadaCul-
, tura-e.pelacausada Pátria. .
